
ISABEL E CARMO MONT. 

A CRISE DO EN�INO DA BURGUESIA 

E O 

"SERVICO CIVICO ESTUDANTIL-
, 

O �serviço Cívico Eatudantil11 foi tornado lei no fim do mQs pl!UII&do e oon•o• 
�e• agora a aBsietir àa primeiras chamad&e de e�tudanteo uandidatoa &o 11 ano.�� 
bre este problema que no in!oio deste ano �eotivo mobilizou largo• aeotore do 
�n·tuda.nte• portugueusea, sobre o que l!.tl boje roi feito pelo !dElO,pelo Governo� 
vis6'rio e pelo !!FA (entide.d&� direotamente reoponcr!veill pelo seu .1'un�ionuento J 
$ & aotual sitna9!o em que se encontra esta questlo9 temos a di�er aoa estu�an -
t&a portu.gu.eses2 

1- Que tal como s8mpre os oomuniat�� m rxietas-l&nini•taa afirmaram, o "Sorv� 
ço C!rtco"propoeto pelo .MEC, pelo Governo hovil'lÓrio, pelo U.! e pelo8 X'OTia1o� 
tau do P11C11P e da UE"C" não p&saou de uma. tentativa de camuflar a oriae que o &Jt. 
e!� at�aves• ava � ainda hojs atr�vesft a ,  nlo paasou d& um remendo para tentar a­
diar o problema? ltob a falaa argumont&Qio· de ''ligaçlo do &nai:no à pr.Ctioa • àa 
masea.a tra.bal.n2.doras" 1 o que .ctt ixrh�i-raoente conti�o paolo ••u nlc fqçiona­
sento até boje. 

2- Que a inel usio no de,!oix>e'to q_ue ineti ttu�iona.li,;a� -t!. 11Se:tTiço c!vieon d.e oUg, 
Dnlaa que p�o!bem a oou�-qão de estudant&ê em empr�eae �rivad4a o em loo&i• ond• 
og trabalhadores 'e encontram e greve9 l uma tmportanto vitória 4& noa1a lu�a , 
poi8 DIO aonll&r;ida• aa intenQê;en oont:r.ári&l oontida.ll tt�i!l frOp08tU éi.O � .. ;e"N) O 
d�a revisionist•• apre0�ntad&e n& alt1tra, �., oaaaradac, iler�a contra toda a 
tentativa de fazer deite ponto letra mo�t-.. Ort eatu<le.nto>� chamado• para- oumpriro 
"Ser.vi<;o C!vioo" d&vell d:S.aoutir etl oonju.11to. aa t�a.fa.e que lhea a�o indicad&s e, 
�m �aso de �uebra decte i portante p�nto0deTem roouaar-ae a p�rtioipar neaa� tr 

-b�lho e denunciar os�aB manob��s a nível n�cional� · 

3- ��� noY0 ano leotivo a� pro�ima e n�da to1 ainda feito p&r& permitir a ea 
trad& de novos estud�nten par� a� fac\�d&de�, g que vai agudizar o problema ,ara 
o ano leoti YO urórlmo e o reanonmável d.es·t ai tu9io I o Govorno • nio o a eat� 
te o. Mas' CQ arada.•' llerta cÔ·ntra toda a. ·tentativa de aprov-.1 ttwtento reac oion4-
ri� doa efeitoe deat&.situaçlo e do juoto deooont&nt4aento dos tatudantea. � no1 
s& luta pela reeoluçlo deat grave problema, teri que a� traTa4a na j�ta ��._ 
peotiv& de deotruiQio do en�ino d& burguesia $ do �enstruçlo de um en•tno ao s•� 
viço do povo. E eeta obj ot!vo só aerá �loan9ado d� facto oom a tG ada do podar 
p�laa a&ee&e trabalhadoras� 

Ao mesmo teapo denunoiamov: 

1- A. bem orqueetrad campanha de c al�.t•• l&nç &1 '"-lobra co eatud&nteiJ p4tlo � 
VtJ:mo, pelo l!FA e p&los re�ieionietae jttnto;) do p. vo po�tug-.a.8P.J � n!vel intorna ... 
cional, aqwmd.o da disousslo fH)brê o t"-Serv-iço C!vioo" ohuaudo-o de "para.aitasV 

&firm�oa que quem ê inteiramento ree�ono,vol por 28.000 �&tttdant&e t•rea oat� 
do um ano intl!iro &eJil nada fn�e:rem � únic�;. o e:rolu. i ... ,t.t't nte o Go�emo Provisório 
8 o MFA,. 

2· A. extr.•rna-.r.epreea\lo que a.ctus.lmonte I exeroida :!obre ()&!) estudantes dos Li­
ueu• e a apertªda a�leoçlo oue ae prepara no 7� ano �� tentativa de aasim vir a 
diminui� o n�ero de cetudanten o�ldidato� �o '�ime1ro �10 e mais ua� .-� tentar 
remediar a eitua9lo. 

3- O boicote que o Governo ·t&m f('oito A'3 :tunoionwn�nto do enasino" ora :n'lo oe� 
do o �aterial neoesslrio ao d3 B envolvim6nto doe trabalhos, ora nlo aceitando · &• 
d�oie!�a do8 estudantes sobre m&todoa de �va1i��1> d$ oonbeotm&nto• � reeatrutu­
rJ.LQio doa oursoa� ora tentando inolu�iv ·ua11te c i:'echo dae faouldad&a e liceu . 
sob -.. cap• da re8-st:t"Uture.ç\to (de qu.e é �xttmplo , oa•o lo Ténioo em Lisboa. ���'i;. IJ&, 
por m.eio da :intervenção das .forç:te •!!il1 ta·::-fll!l ( c.a 10 de gr.and:e mt�erc de li o s!;fflll nf � 
todo O ti&.ÍS) • � OírCrMHii ,l C .\ 9;;: 
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